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’TxiK-OHi'TiUHi.. sí^t.^bhadá tit í?o:.
-i>j  ̂ ‘*‘ "̂ x xo ?*‘ TO r'"''’’ lü49. *

yn !*• Jiud..d de P .̂lita de T ullorc.-., Oj.xvitj.1 de 1 a p rov ino i  .

siendo lior,. dooe de l -dl^ d iez  de- uj.j O de 'm ii  nov--oíorjtOK ,ju

ve, se rr-ur¡e en e l  J-.lón de designes de est^ JjlS- j o n s i~ t o r i . . l ’ , 0 ?r£

Bid’̂ nGij. del 3 r . . i l o - ld i '  ion  Ju^n-w.ol"! Pu i i te r , '-I -„¿>unt .rniento_ “ r,_ Pleno jon-, 

jtsistenc 1-j. de l o s  or^r-. ^eninntes de .ilu-ild'- j  doncí': j aI r ;'., Don Jo-p-,.uj n̂ P.de 

Pur*:_dorfil .,  Lon José' Pons Don Jeroni; ; : „3 .  Anet 'r iso lau ',  Don

nio ■,'Ars.u. 7 idA l ,  Don " u i l l  e rr;.o- i.lo^ 3^1ol: , ^Don Jose lu la  Pt'rr^ l 9io_.j_^. )̂oxi 

3_rtolo:.:e' Pi.-,I _ P cri-J, lor. Jo.-.ús . inti j i-  " i l ,  Don ■Jos.' do C'les.A l r - . t e s ,  Lon- 

\ntonlo 3^roelü I ' ^ r t o r e l l ,  Di>n Pr.-noisoo j:^rtAño o^ lvJ ,  í)ou ,.i.-bonio Povtunv 

I-QT^VUer, Don lA o r i e l  P í í ia  1 us ier ,  Don Jooé r^dal Horv^oh, Don José -

*_u.-ter o-l^ore.., i.‘On Ju-n '^ i l l  Aloi.r,., Lon Gre^^orio llob-.-r^ /iosfia,

Do:-.Jo-.. ? í Za , Don ir jtü i i io , l l - .üréo Lori-'^ , a1 ob je to  de .oelebrAr -

se.-.ion ex trAorc in^r i  . y hA' ien lo  nú;„ero sufi . .ieñtG d señores voo^loa 

poder o e l c ^ r - r l . ,  -el  ,.r ..-r.-^cV r.icndo l . u  dooe j  ...aliwó ü.inutob, A r e  -

1 - .sesión, d insose le o  tu r .  -j.1 o c t .  de l a  . n t c r l o r ,  „,■ .,g .p y u e l .  por urunl 

r midAd.

Se aouerda u e d . - í . í i e nte h . s t .  - 0“ t i ;  uo se l e e  o l  f i i o t .  ef ;.ue a¿ -

d ^ n i ^ f G o b r e 'a m j i i d n ^ r á J o - ^  Bo^uid.ro. t e : " 1 .  A .x s ió n  de;-
Clon de . . n o s  S o n o c J . l e . ) . ......... nbr.s  p 3 .1 .  t i - n ,  o l  honor de informar

ue, on ouffipllEiento de Í o  .aord .do  por 1 .  .or..l: 1 o'n ::uni j i_5„a ?rr,;.-nen 

te ,  ee seelón c r l r t r . d .  ,1 Pd d. ' none- . t re  Ú U Ie o . r e l l t i . o  . ' l .  t r  . r l t . o i á n

del pro-yooto Se Ordenas i  án d - ' l .  Oonc.tr!)ósio'n'on r . ! , ! ,  se er  .□ 30 >•010 r
a - r - o l j = - i ó n  por pi^^o de tre^nt. .di.a 7 ou- ô .nuncio fuJ eu tUoAo ^n

o» 1 S.8 1 7 . ror-enpoñdiente a  a i .  n ' d -  . .

pro'xi^o :’ASAdo, iiA'-ipr.do tr ..nao urrí G o e l  ol -  o ■'! - v ^ oex PA....0 ..i.. hA..e E‘? preüent..do nin¡r£
r oI ai., ,oion, se  ̂urj j jnat,  'en 1 ■ ■■í ■■ín t -n-  ̂ i »i - o . . i x x . _ i d n  l i l r . d A  p o ’ s i  or.¿c-oretA-

rio de ect, . ,..,.rnt ...lento. - aonsoouénol. „ eAlE.ndo ue no oroaede

1- o e -  ot>ción. . l ,u n .  .. lo  .o tu A o .  U^ne n  honor I .7 pro.^oner . 7 . - .  ten.

 ̂ - - 1 - l J n  d . i .  PorE.nente de .e do nov leAr^-

■ ■ ............ en Pleno .ouerde .pro l .r  5 ^ f in it  U.. ....c
^ ® ^ lP : ' 0 “ü tod ' " '^ rd "n r ‘ 'í''v ' ' ±. *

" B:n..truoolon en P . I e .. .  loe efeot.:s oon'

u len te . . .  .Ote e. r.u p-rracr T.D. no otrt .n ts  rosol v,or:.-P . Ihia ?< d . f e —

T̂ ero de Preai d ̂ Lte, ' A.u'.r ,.□.-RubrioUd o’\   ̂ ' ■■
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agüente se d- leotur^ j. ^^¿^uierite mueion: "r.üü ^prjüe^ales . ue
» H

üri&en, tienen e l  ii:nor de aoír^ter 1 , o onpÍG.-ra-:idn del .tuntuniento en>| 

Plegó, 1  ̂ s iguiente enmiendj,-^ Pro^eoto de Ordenana ,s !^urlcip^lea de 1, 

■ISnstrucoion .ue se aotbu de l e e r . -'^n ,T. ,s Orden^na^s ŝ ' someten  ̂ 1 .. ^orot  ̂ -Ü 

oio'n del Pleno,se tr^ta de un modo un pooo ambiguo/ -- ju io io  de loa 

tes, el j-lo^ncé de los  diferentes artloulidoa .ue tienen relación oon e\  Uj 

m̂ do ”Pro¿reüto Alomar de Reforma General” . - .  3itu,.oidn .o tuU  de PlL ma d, 

1 -xlloroa, en.ou.nto a alinr,.oi onea de o . l i e ,  h. l legado .  un punto,.ue exigid 

inmediata- solución. No pued prosperar la ' lde^-de  a'uipt.r-con un. - î.ticidn.; 

de meiora, tot.ln.ente imposible .de r e a l la . r  hoy so.pena de .movllia.r un .s '- 

s .s  do reoarsos ou- en los momentos ao tu<=Lles'son de d i f í - .H  reuní 5'n, cu_il- 

:,uiera i n i o i . t i v a  p r iv .d .  sobre nue^is construcciones o me,1or- de l . s  oiCtuá'J 

lea, alegando o in 70o.*n:;o 1 _ ex is tm o ia  d® un ”proyooto:de al ineaol ones” . «Rg. 

una hipotec. . ue graírita sobre tod î la  propiedad de 1 . O ap it . . l ,ea  un.. tr..ba1 

impuesta por un c r i t e r i o  de oárf.-cunat.^nci.i.- -,ue no p¿,.rece tiene tasé a^un^ 

Salido 1 . aprobación po- 1« 'Superior id ad de unof planos remitidos o orno'simple'lf^ 

orientación o anteproyecto, .fueron- torobados con e l  Caricter de ^proyecto d'e! 

aline..c5ones” , -n ?u¿n_. bon e l  contenido de l a !  -m.oria *djuñt^ a l  anteproyea] 

to, -..ue-eat^blece tendri .-.ue r e „ l lsa rse  el proyecto de o.da reforma p.*rci_l, 

cuando el ....untamiento trate de l l e va r lo  a la  prácnca, dedu-iendo, por con: 

'ciyuic:-te, .ue l a  idea d e l■ proyecto .er.. do una cisión futur^ de P^lma. reco'- 

nocí' ndo en 1  ̂ nisma T.emori-- -.ue el Plano el .referencia no es un írerd adero - 

proyecto de f in it ivo .-Nos  confirma este c r i t e r io  e l  hecho de rué al formular

se e l  Provecto.de 1 - Rcfo-ma, n- 1 , hoy en vias d.- ej-cución, no rido 'pre; 

oiso aáuBt..rXo exactamente al anteproyecto glob'fL.-No podemos tampoco o l v i 

dar e l  perjuicio, •'ue se sriene c.^uSando  ̂ los oropirt...ri0 3 dp 1 nm.uebles,graVl 

u^ndo .sobr--- sus propiedades es.  ̂ mmenaza, ese f^ntasm... constante de la  re fo r 

ma, p-eriu-’-'.io ;ue t i-ne  su represent ..oiór, nun.óric^ .̂ n el terreno" económico,- 

^1 no poder efectuar transacciones y operaciones c red i t ic ias  oon un  ̂ bace -- 

real de Valoración efeotlv.*,-Por e l lo ,  y en vist^ de lo  anteriormente expuea' 

to, se propone a la  aprobación del ay unta;., lento en Pleno- ^̂u-- e l  ^ rt í ;u lo  14- 

-:uede redac tad o . se-1 .. siguiente forma: ”Nn l^s ZonaS cuya reforma no h_.ya si 

do deol^r-da de ejecución inmediata, regirán los  planos de alineaciones de - 

c ^ l e s  vigentes c.on anterioridad a l i  exist-cnoia del ai-.teproyeoto general d«

I . y, por consiguiente, no podrán ejecutarse otr^s nuevaL. y de consolé
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•'*'6 eiStor ^ l ' - - t  /--. ‘ '• ■ ^̂ -j. , . i ó n  ae e a i f i o i o . 3  en  1 . .  j . i t .  s - e  - , |

, 1  í , ' ] o  -no- . . . ln . .a .e  .. a b t e n e r  un me 3oi> ^ r o d u . t o

 ̂ '^A‘y-‘ 3e ninruii^¿ucQ n r ^ ^ l i s - . r ^ e  s^n 3 o n s o . i c - . - i  •>-- ut* t,

,  1 1 . . - . . . -  - 1 -  1 “  ■ ' ‘

„  1 „ -  1 - .  , «  n . * -  »  -1 “  ' • “ ” -  "

. p . . .  ■-IIIPI-—
, „ - pog f  .nt-,nrr..  de

r .  ur: a r i t - r i o  .ue . . . . . .  e . e

do P-l;: '.-, ue t i  n-  do heoho i n m 0 7 i l i z - d o a  ir.unhos p r o p i e t a r i o s  de zjn.iis 

.ue en e l  . . n t o p r o y e a t o  r e a u l t  .n „ f e o  t  >das, . i e u t r  .i- 1 -  miijor p . r t e  

e i u d . a . ’ i s  t i e n e n  í n t i n  o eon^enoiml-into de .u,-. mucli.E do e l l i B  no pueden- 

l l 6 £ , . r  =1 r  i . l i o a . r o e . - ? - l M - i  6- i : - . U o r o .  .  9 dr m.po de 1 C 4 9 . - d o i . '  P o n e . J e r o -  

n1 ;i;o ü . a  -.net,  J o s é  r . p ' i e a  -^Oia^í.--

PR- ÍIJ - -IT - :  P r e t u n t .  o í  . l ^ d n  l i r r - n t c  de 1 .  r .niiond , u irr . -  h , . o ; r  uao d-- 1 - 

p . l . r r - .

k. . s M i r l :  d i o e  - u- h *  oonc.id-r- .do .oe 1 .  . . i t i . o i ó n  - o t u - l  de 1 .  p r o p i e d a d  ar 

b _ n .  de l a  d iu d o d ,  e s t a b .  - f e a t a d  ., como so d i c e  en l a  p r o p i -  enminnd-,  p o r -  

un.. h i p o t e o a .  domo.-: p . r t i : . . r l o s  de -,ue 1  . . l iud-d  ae r,¡od r n l o e  p ad^ ui .-r-  un- .

ai.-ot j t o  -de _rar. u-rb'--, pe-ro -.1 p-.opio t i  .mpo . u---iv-v,.-jOS' a e n t - r  un o i t c r i o  r e a -  

l l e t a   ̂ ?-■  s t i n o u i i -  e n t r e  l o  t.ur ■ a t l  Conti'O de l - a  o & ib i l id a d e . a  a C ¡ t u - l e s , - -  

t_,nto o-uoncSnioaü oomo d; o - . - p .n i a - c ió a  ■ e l  A p u n t . . . . l e n t o ,  de . u e l l o a  o t r o  -,.uo 

ea un i d e a l  ue deao-.r£_ji:oa e o n s C f U i r  o ero  a^'oei.ios ■ ■ ,ue ñor l-¡.a o lro o n ip t . .n o ia  

j i .o to , . les ,  óíi un "leriod o o ji'.enos lar¿_'0 no eá-i oo^picle rea l i^ - . -r .  „ 1  est-¡.r • 

^ f e o t  jda 1  ̂ oiud..d 00 to^o:. - p.ton p*.’ 07 i?!; to a  r e c u ü t a  -.ue liaOe d l í i j i l  - -  

tran e .a , j3 ion e s  j  por  o o n a i^  i e i  t e  aria reduoolór.  de é:it^., .  u ia iér^n.oa  ¡ l i . - t i n -  

¿ u i r  ' n t r e  l o s  p r o p e o t o s  '.ue t i ^ n e  n una r c a l i Z a C l ó n  lr.n.A-'iata y l o h  '¡ue d r -  

:;.j.;.-ento no 1 -  t i  .^nen. 3 op-.r,-^r uno;j d-̂ - otro.-  .7 emprender d 03 id id am ente  lo,e \ne 

se- coneid-'-ren r o a l i a a b l r s . " s t o  e s  e l ,  s e i . t i d o  d l a  cni;i .-nda ■ -.ue p r e s e i . t . i - o e ^

-j Qr-, soí-.ete 1.4 3onsid-*r a j i ó n  de 1 a ' l o r - o r  ¿ció-n.

PR’~'“..Xl’^P'iP: r . ,• .J.rún s o l o r  ;U' .iT '̂.ert l . - o e v  :r r-i  f'-.'jt .-oionea on pro o en :on 

t r .  ?. » «
G.it.^U: l u ‘ ' r o  e:rpreS:,.r vA o p i n i ó n  porson.v l£ - .  r-^speoto-a  -rato a p u n t o . a s  d 

t o l o í '  s . e i d o  ,u"  la. -»Q-..iíoió; de " i r - í J  t r o p i e z a  .. d i a r i o  -:0u l o s  iiívonveni-^'n- 

t e s  uc Se d e r i v a n  de 1 . a p l i o a o i o n  de est~' l ’l a n  de '^eíori.. - T r i t e r i o r  ^0 P - 1 - 

i i .a . ' "st '  P1-.V , j - :ocu- .to  de un ai. i iO-¿-, t lo  j  s - l . .  i n t  .onoion, -. o n s t i t u / o en 1



i r i o t i o .  un. m.n^feat.olo'n áesboi-a.á. do p.sión refovmlst. de oilí.,in.^

ej cuciún por no d o ir  in.poel. le. í,u. de hoo.o , de d ..eoho,^. .enido .  M

 ̂ .^oteo.r todo e l  .mblehte urb.no del o .eoo .ntiguo de 1. ciudad ,  .1  tr t . r

. a. reeolver un'problema d. t i  .o urbaníoMco h.n ore.do otro de índole a o -

o ia l .  mu, P . .O -0S0 ,  de o . r í c t e r  eoonóai'.o ,u. p r . A t .  aCus.a.,.onte oobr- i 
la'pro'_3i^a,.d urb.-.na.

continua en el uco de 1. pu  ..br,„ .poy.ndo au taoip .  .ü.ae: dreo ,ue . .  

l- .pena ,ue 1 .  dorporaoión estudie .on tod. .tenaion e l  pVobla.. — '  

Vaya decididamente . 1  enoausamiento j  .  1 . -resola. 1 ¿a de t . l  probi.ma r . e -  

diante ^recti f icaciones ;ue procedan en derecho."n eet :  sentl.io creo ,ue ^a 

aO,.,ision de Obras debe aceptar 1. enrienda por.uo .endrí .  conjurar un. sr

r ie  deproblemab ,ue a ,íi . r i  o se presentan en 1. .probación de proyeotou T í  

'.,ue se someten .i rmestr_i obn;LÍder-oiün^ ‘ • - ' |

SOO-l-IaHIO:!.. Secretaría ha tenido c onooirr,lento de 1 . cnu .̂enda orodu.ida

los o ie .>.aonj.. l-a  fir.ii.ntea en est? momento, ceoret , r í t i - n  ^dudas - 

respecto a 1 . ^ l.-a l idad d^ 1. propuesta y s o l i c i ta  ,U 9  en cUanto ... est- aS

pe...o so lo  se tiempo, ocho dlaS, p^ra éstud iar i .  ,  emitir su' opini ..'n.
PH-■SXr~'IJTE: ;u=' dud^s?.

c:.dBT?T.2I0: La po.^ibilldaa lega l  r.^speato a la o onsi.i éraOi ón ,d= ir iyencia-

do alineaciones. .Bate unto neceslt . un estudio y Secretaría no puedo h..c-r 
■ lo  innedi,..t;:¿-nte. ■

-uó les  Ootrece?. lu-do. el otro Pleno ?.

3’ -S-'I..aia: ai 1. enmienda no se aprueb... no h.y p.^oblema ju r íücb  I  :uno. 

PH"-rD-lWv: lío^ pone un br^te, por,.ue s i  1. eniaiond.. no se pued.. aprob..r 

: por ué Vstmoa IprobArl.^?.

PaiaiiO?.aIL.i.: .̂ ue la  co.-po-'aoi'n sep, al es lega l  o no lo est.

„|iora no se puede aprobar , 'habri . ue d.ejarse para nu-7a r : u -
Talón.

G.K..U: Personalmente ignoro si aceptación de -eeta ettciend puede o no en

derecho modificar la  aprobación del Plan por parte de la  Superiorida .Desde

luego, l a  enmlend., pareoe ea t í  en e l  sentir de todos.Bi 3eoret..ría pide es

te aplazamiento orco no hay inconveniente en otorgarlo y dej .r el asunto pa 
Vj. e l  prdxino Pleno.

La-SaHLT: Qomo ue no se h.n manifestado mis ,ue el parecer del Presidente-
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ae 0 ür-.;3 , aesearx- subr si 1- enniond:. t im e  e l  .̂aenso 3e r

Xr,,-BB̂ 3: por mi í^ r te .  si es le£j, l .  '/ot .ré 1,. erarieno.. | >

■lí'XI-H: T'i «roto es  ̂ f^'/or de misTn-, pero oreo se^ í .  ocnvenil 

jujiles sm 1-s reformas r,ue doten in/luirse en e l  Pl^n de reforr?

L .̂i reformas ue ol A7 unt-...imtc no _ouerde, es ool:0 si

tiet-n.
, »

■.imcn: j-..termin^r I m  r^-formas - •-■-juta.r en un pl. î. 0  do 7.3 o ^-os j  oa 

tas sean de ^plio-oion inuodi-t-^. Un- oos- es 1j.s -.U'- toi-t^—n -oo..á-iaj.s y 

otr;* l->/ ;̂ue paed--n ser reuliiú^áaS inmediata ' . . te ,  o en un futuro prosixio. 

G..BAU: U1 ,.yunt..;,.ieuto no puede ^tord<.r e l  in io io  do ua.. reforma si no men 

oon.l.. ' í l  ;onitilid>j.d económiou. .̂;umuü■ se oueiite jon e l  dinero y se - 

^üuev. ê i r  a 1- -^eform., prooedlend'o -1 esmdio del expediente de oontritu- 

Giones espeoi- les ,  desde -c,uol momento tiene r.ue sujet-rs.. a  pl-n de orde- 

n^oion. i : ien tr - 3  no exista, este ^cuerdo ĉ ue se s i^-  la  -line-oiun gener-1-

iterior.

LUIÍIdE: Un la  últim- reunión se h-oló de jO - i t i l id ad  de 1- reforma del--  

Jon.uet en esto sentido Ix  oorpor-oión n se h- pronunciado, sin emt,.-.r¿:0* 

una 008., es t.ue r s t l  en es'adió y es f l o l l  de que so I l e v ;  a efeoto. di se- 

-plioa l a  enmi'-nd-, a part ir  de m.-'?\anx se ouede se£ j ir  h-ciendo : od i f ioa ---

oiones.

G..HAU: Ini-.iste nu- 7 -mente en que los  pr orpietario a no pueden (rer i f io-r  l i t r e  

mente tr_nsaO dionea y ue les  ooasion-n p- r jn io lo  y aüade¡ mn este Plan^ ce 

Beforri)a c:risten reformas m-r-v i l losas, sin pega teonio.. alguna p.-.ra laS 

ouales se neoes i t - r '  un.. maSa de millones de pcsrtas .iv no tendremos ¿*.-3 

y tenemos .̂ 1 eonvenolmlento -u> no se e¿eout-r-n y sin embarco i_r-írit.,n i-.o- 

br-̂ : Ij. prop'cdad - f^ j t -da  po- dialia-- reform-s, un- im,.osibilid..Q de disponer

dr esta pro_drdad. 3e- est,Icn p rr i : ' jo  de pr c-. : jeo usi ón j  se seíla’ 2 , 4 , 3 ----'

-.'■'os, - i  f inalizado este plazo o ap ha 'jooutado 1- rexo-ó:;-, reoo l i-a , ! .  l i 

bre di.: joaioión d=' s u pvópi':d-d , pero no L*aiit-^ner un., .dt:..,ción indoois- du- 

r .nte 20,30 u 4? ó 100 -Uos, por.,ue P̂ -.ra ol Plun de Ordc-naoi.'n de Beíorm- --  

Parece ser se pensata oon 1.., oolatoraoion de 1- ora atómica j  s i 8 i.:0 s. Ureo- 

xue nosotros d'^beu-os r ' ’Gap-üi:ar ver ,ue esto í'íO es 'da^’.le. ..g '...-i- :..is som 

parleros de la  w-omî  ión de Obr-s est !n 7iend o a diario los problemas ■ ue se -

nos pr sent-n no Sabe-os ..ue ooiidno. tomat porque e.',ta;_o ,.,tador do pies y - 

n¡;.noa: ai otr..mos an m  sentido hiootea.,;.os .1 -yunt.rlnnto y ?or otro -.tro-

t f



I

. lor. : «O j ic t^r ioa ' . ' ’ a ua icbblet;^ .ue ui.'.i.->rar..q3 c á l i r  . i r o .o a  

j  en un sentido justo e^uit^tlyo.

OLrZA: - I  .rt2 48 p„reae :.uc señala un p ía .  o de diez' . ríos p ,ra U  ejeou- 

 ̂ Oion de la  obr_ . "s í .b lo ce  un. dlfer 'enoi. entre l . s  \ue s^.a d^ol.r.-.d.s - 

a. o^oución y las ,u. no lo sean, "a  ue. .  . . ooa:i. t i r  est_ difereaol..-  

. i  e l  art^ 4S ,,u-da .probado en 1 a aUau  fo-_a'r.ue est:?. ~o di,,o on —

.. .e.,t a .ni.i„!;í. jt ■sentid. c,ue .  ai me oreo just_. f i e  loe e l-  

4a)..on arro l lo  .. lo  ;ue dec í .  el 3r ._nt i ih .  oon^endrifa , u o ' . l  ap:-n 

taaieato est ud i .r .  1 . posibil  id .6 fio ,u. tod. roform.. n est ^a-^olar^ 

a. de eóeouoián inmediata, s- dool .re pronto.-.y una reform. ..u ■ nuo.tr !  

eeaeraoiár. no y es 1 i d. la.b.óada d-^sde 1 . P l „u .  o- „  1 .  " . a i . .

P.lni.. pued. l l e v . r l a  a -feato.Oreo, que fiebe estudiarse la  oo- 

sib il idad d̂ . deol.rar do. p t r e s ' fi e ejeo u.i ón inraedi.t. dentro fie un p l . .  

.0  oorto, creo s e r í .  .^.ta 1. fprm. f io.,on,r en c l . r o  este .cunto, - t .  si 

tu .o i ln  no puedo so. t-nerse. 3i .  c r i t e r i o  fie 1. i e c re t . r í . ,  es t .  enmienda 

no puede .p-obarse por incooo . t i b l l i d  .ó le£al.  oreo : „e  el ,,.p;,nt .miento - 

ha do buo.ar la  fo-.-ru. l e ¿ . l  p . r .  d .r  solución .  este pT.otl.E..

AlIiTCH: In:;l. t'  ̂ en ñua ptmtos de yi ;ta.

E.blon a oontinuaoión b . r i o i  Oonoej.leí oue muestr.n su conformlfi.d oon -
-̂ .-üíiiicnda.

II.03PKA: Deaootíoioo e l  . Ic .noe de las r.^formai, . d eae ir f .  .. uo ol ór.uiteo 

to runic-p,.l nos a i e r .  un.s eroplic.oiones potr^ o u . l -  son l . o  zon.s . f e !  

tadas y así lo-s a ñores dono-j. lro  a .brf .n  lo  .-jo ..ot.n. ,3,.bemoo ,uo . 

•unas T-for!óaO n -oes .r i .s  poro no tonemos un. l ic ión  o l . ,r .  d-1 p l .n o .3i se

a p l . z . n  unos dias s,- podrí,  ostrdi r 1, cuestión y d-opue'.s omitir un 
to S'-uro.

C.H'IJ: P i  o-den fie ; u- .o.- r e p . r t l - r .  un p l  ,np df 1 .  S e f o r r : . " : - n e r . l  .. o . d .  

uno d̂ -- l o a  ¿r .  J c n o e j . . l e a .
t

^ r^^íUido e l  pinino, pero do ino;.:ciito no puedo rrtr.cor ou.lós aon 
l.*s r- f̂or;'í.>.a.

PE'^arv’̂ ílíir: r-u-d.-.r: o - . une,  .. U  ,* . 1,.  ̂ uo w< r.„ e l  dxotaUien respecto ^1 -

punto l ,c.l?.-:uderen .. ue t e r - e b s  un. -ntrevist.. c . r t i  ..ul .r . 1 .  ,ue . l i s -

t .  e l  ,.r.,uneoto y dó e xp l io .c ' ones .? .3 i . ic  podví.n o l . s m c . r  1..  ̂ Sefo-.-- 

ir..n or, fio. p . r t - r ,  un. fie ej-oución inmoái.t.  y otr . de pos i t l  e^eciici ón. 

OI..A: Pe o ha ao-h.ber .cuerdo en firme y .tenemos 10 ..ños.



GE‘? . é a t ' i ñ  á i e z  año:', ie'í j^reoen un p l j .20 exoesi^ro
1̂
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j, unoa ciña o anos* . ■ ^

Jomo no V . - rec-er ^ouerc'o e l  3r-0..raU paede venüí

í'ifioaüión de plj^zo. cq

3e acuerda -,'’ ede pendiente l-oueE'.tión h..,ñta .ae por ^eoret _ r í^ < -£ ^ 

el Idforme de oue t-jo La tr^t^ru j  ver e l  asunto en e l  próximo Pleno.

..oto seguido se da lectura al 'iictar;er: oue
Se acuerda autorizar parcela  ̂ ' ‘ ’ * . » j
jión f inca Jan Snegiatas. — continuación se transu-ábe: "L- Jonji:;ion de-

ObraS ■■ P.oforma Tnte.-ior, tiene 1^ honra do informar - 7.7. d-̂  lo mii¿,” ien--

teta p4icion.de Pola :.n  ̂ T i l la longa Polxu, 7iud^ 6-- Tontis, prop i-t^rix  do-

1„ f inca  Jan Ine£i.r.t*s, lindante con e l  l7.t_.drro t.'uni .■ lp-.l, :-;oli.:i t^nc o —
t

perir.iso para paror-l_.r una porción de terreno con ^rr^¿lo ^1 proprcto prr--  

sentado j  r.usoxito por é l  .*r .uitecto Uon Irancicco Cerdo -■ vio infonx^ f^  

vorable d-*l i '_cult..t ivo munici .1 oorrosponliento , 1- Jo.-.i.-.ion Pc-rm^n-■nte- 

nediu.nte 'oroouesta (’ el '̂ ’eniente de.—ICald-.- Pr--sid*nte do Obr_s, en eosion-* " ' I
idel '■'i- 18 de :c-rzo último, aceptó en principio e l  'nforme j  o l  prop-cto,- 

uoord-n'o cu e x jo s i j l -n  _.l púb?:ico efectos dr recl_ix_ción.-«urente e l  pió
 ̂ f

■Jo a-'-rialado on e l  3.0. ce esta Pr ovin.;!.*, u--̂ 12.84v, do fecha 'J de marz ; - 

último, no sr- produjo reolonjaCión ¿l^un.., •.-onforine consta on la  C e r t i f i c a 

ción ue Ojnr.ta en el expedi--nte.-7st * icand o .ur es procedente rr-solver con 

Oarócter d - f in l t i v o ,  tien- el... hono"  ̂ d.-- proponer _1 nt .. iento en Pleno- 

ten¿a  ̂ bien acordar: 1 . - ‘.ooptar el acuerdo do l a  Permanente p laS actua-- 

oiones dor’ VadaS do e l . -22.-..^probar e l  proyecto con la  modificación U'- se

d i r i .  . -,'.u , de acuerdo con el Info-rne del Paoultatlvo I. unir Ip j.1 Cr.I.;---

•:.uierdo, 1_ ao l i . i tan te  (.ued* bli¿.,cla realiz-.r 1..S obr îS d- explanación* 

o'desmonte d" loa t '.rr-nos, en la  r.tSante '.ue 1' se r i  dada por cata crcció- 

Tócnlc s, cuino tJnbién e l  -.firmado de l a  Calles ti.n pro.nto se in ic ie  1.* ---

construcción de alguna c ,sa emplaZ;/'^ en loa terrenos oc .j to do p-.ro el-.oio'ix 
* • (

Pfectuadoe loa desmontes, debe ser notif icado .2 Lp unt ... i-'nto p^r^ su oom-- 

probaoión p .ra proceder 3---puidainente a la  p....vin.ont..cióij oró 'nari . dr ter.-i_a 

co en 1.. f  o .'ma r - ¿1 *ínt ,r i 4 2 - ^ u - -  1_ c-.lle denot inad_ 3-.món Il^nt-n r , - -  

r,ue P'^rt -neoe a la  Lona de "'cr _nche, s-'.. prolcn¿ad-. en la  misma dirección - 

cue 11 v« hasta 1~ Via dG* 2O i..,de -.nchura con 1,. u.̂ 1 lind-. el L-.tadero l.u-

Ki.jJ p a l , ■ pv olon^-ció-'., .ro -fecti^ a lo., solares señ^l^dos con lot. núc/eroc --  

^4ce,doce, trece p Catorce ..ue fi^^nLin en 1_ divi-ió,i. hecha de atoa rrianzan..--



<joi;:in-cnu idi en la  p^roel^olón oroaión dé terr-i-no, '.ue o^rte

de putlioá, .ued-a-lnjluída en lae .-naijicinea-determinadas a: ¿L nú̂

mero teroero ja ter i  or. -i:st és su p^reoer, 7.::. no obat^ntea r - a o ly e r i .—  

PJ.ma 28 de ^br l l  de 1949.-71 Presidente, I  ,G-rau.-Hubrio^ido.

G.xH.iU:?ar^ .ipoy^r esto d lot jren en e l  sentido de rue no se tr^t., más ..ue - 1

de oonju£j,r l^s J.ineaoiones de tr..z.ido de 'najaahe y 1_; de Obr.ji d..,r],

Paao a una oane .

3e a.i)r\ieio  ̂ e l  diotamen fS_.Ie e l  Sr.G^r..u del S^lnn).

Se ..eeerd. díñenoier uontr.to seteiSp áe a. leoture .1  ai .t,. ee , u e - >

s l M L l í e ' a ' é ' S t K M ^ a ; .  W Í :  — » ” » •  e e a .U n „ . e l f a ,  . . i .
7erSd8. -------------------------- ----n ,  ̂ ,, , ̂0J.1 1 ^, estudiaoo el jontr^to de 

reoorid-. de deaperdiaios fba.sur.s), a.;usorito por est • P:ar,;o._.y unt .r.lento -

oon el S icd lo .to  do ...Ply-rsas, en 24 de ec-ro de 1946, n^enta- en 1^ .otual 

lidad en 7l-tud de pro'rroj.. y ue tiene su 7en3ÍLilento en 31 de dioie.:bre - 

del corriente año.-7. cido apreciado, con o r i t - r i o  un̂ n'i.-.e de Ooaisión,- 

e i  desacuerdo exi,atente entre e l  réndiuieuto e fe c t iv o  p,ra e l  P r .r io  runlal 

P a l ,  eue aloanza unlcarcante 1 , c i f r a  de eulnee o;il pesetas ^nu..les, y a 1-- ' 

t o tU  ^rortización del impo--te oorrespondlente al 7 alor de los  o ,rroa u t i l i  

Hados en ta l  serv ic io ,  estando el'.lyunt .i.,ient o liberado d-s toda obl í-aaio'n- 

de ,wo por este concepto, y laS porib ll ldades de incremento de In-rer o me

t íante una reOT£:aniZaOÍon del se -v ic io ,  ..si' oorno uejor^rlo en su prestacio'n 

■rae habría de redundar en benefic io gennrai , y - ue' permitir ía  aloanza- l a -  

sentida neoeridád de raodernizar y me3or..r Ion oCtuaies servic ios de limpie- 

Ha^pÚblioa, tod as luces d e f ic ien te . - -u  su virtud , el Tenieíite d  ̂ alcalde 

•,ue suscribe, tiene el honor de proponer al .-.yunta, i  nto Pleno, tenga a - — 

bien acordar lo  siguiente; l ? . - '  uc ac c or,.unl'_ue'al Sindicato de a . i lversas ,  

la  rescisión -digo la  decisión de este -.yuntan-iento de d.r por r sclndido - 

el Jontrato de 24 de enero de 1945, a la  ex.lraCión del año en curso, en -  

aso d.e la  facultad concedida por l a  S.líusula 15 del mismo.-2a.-,ue ía  expía 

taoión del serv ic io  de recogida de basni-as, se haga por concesión, ediante 

concurso publico.-5=i. -^ue la  domisión de Go-oierno y Po l ic ía ,  redacte laS Ba 

ses Para l a  oel.nbr,ación del re fer ida Jonourco, aametióndolas a la  aproba

ción de la  aomisión Llunicipal Pe-rmanent-, antes del 30 de junio del corrien 

te af io .-- l  a^untaM nío Pleno, no obstante, r eso lve r í ,  con su superior c r i 

te r io ,  lo  estime mí.s c onvoniente.-Pala.a d ■ IM lo r c a  S de mayo de 1949.-



J « . j ,
• '^ste aiot^nen ti^ne Sos oae-stíoneB :?rimorci-ir^s. Un• ®' Hw.,:.; '*(? ^

'-ese Pons, rubiricada.’'

POlíS

..omisión a.y ? o l i ; í ^  de no d r ] - r  los planos ain r e7 ia j l¿ 0 ^

tos. JO;..i’ ion tl'-ne Gonouicjiento del rerrdin;iento obtenido por 

I I  oio de rooog:id-í. de -suras on d ist in tas  poblaciones j  so not, en seruida 

un-i :■ i  so repine i  J, entre los  ln:-resoe c.ue produce est^ jorpor^ción y lo  .ue, 

'rinde en otraS o^pit_ les  de menor Importuno!-. :*1 p ro ’ io tiempo, se necesi

ta me^or-r con urgencia e l  ^ervi.:lo de Tlmpi y es p-.rejo 1̂ rendrmiento- 

„ue puede s^o-rae del serv ic io ,  ""n otro ti, l̂ o pudo t-nr-r esc .3^ import^n-- 

oíj., pero .a medida pue Ix̂ n tr-.nscurrld o los  /^os, los  desperdicios h^n ido 

adquiriendo Vj.lor. "^oy en dia se p^ej-^ c l ír j .s  fabulosas por estos productos.

Oomisión oree p̂ae do reviSArse el contrato y con 1-. nurva concesión.- 

se^ en la  forma .ue se-., 1-. loo is ión  no'hj.ce hinc-,pie en deta l les ,  ^'no en- 

' \cuest i  ones de fondo, se obtendri-. sin necesidad de ¿r.v^r otr-.o p-rtid as ,tt 

jorj .3 8-nslbles en e l  serv ic io  Grner^l de Tirnpiea.,. Tosotros gastir.:os -.Ir-̂ -- 

dedor de las óOO.OOC pts. en un-.;, eos'-. ',ue mal aplicado llrm-aros .¿..rvicio de 

limpieaa.ln^resasn 15.000 pta. Pobla^lone.. de'ti.po .a io-n te  ¿'ástan óOO.OO.- 

peaotaS en limpiieaa pero inrresan óOO.OOO pesetas en oonoe ’to de r- co¿ ida -■ 

de basuras,Oreo ;Ue en.Palira se Ixa do dar un e . ,u Í l i l r io  m!s lóg ico j  re-1 - 

del .puc se tione,..si' ,ue oreo ■ ue no se ba.de drjar p-Sar e l  pl_ao p, r „  ,ue
 ̂ f

,,uede prorro¿ado por 1-, tacit-,.

..IiOY: ? ra decir .ue esto;/ conforme en un todo con lo  expurcto por e l  señor 

Pons, menos en el segundo punto del dictamen, . ue creo aeri i. me^or ue en--
9

ves de c cncurso frera  por contrato pudiendo ^-jnouvrir to'.os los int-^resado... 

P01Í3: Kg parece recoger la  idoa dol 3r. ^loy, Un ves dr o:ncurso públi-.o al  ̂

mejor .-ostor, dando la  publicid_,d necesaria p-r,, la  l ib re  concurrencia, no- 

se tuvier* ■ ue s ined it ir  a las pesetas para ev itar  uenel po:-.tor d  ̂ mós pe- * 

set_^ñ n ofrezca 1 aS >rantíaS debida.•, es decir, • ue se pueda escoger...dO£ 

tar otro rist^ir.a de concurso publico p..r , pod.-r conce' .* con mós l‘ib ' r t j .d ; -  

:̂ue sea concurso y n':- auba!-ta. * . •

PEPSIPUlJíTU: 3in per ju ic io  de l a  aprobación de la : condicicnee d U, concurso,

3e aprueba j  j ,ue ofrece la  ^o-cisión iiacer laS basee en br^ve ¿jl^so.f ,ue-- 

Be comuni ue a 1. eí'itidad, oue a f in a l  de año -.c..b-, 1... concesión.

POlíStal primer pórrafo se apnueba ínt-.'/ro j  ue en cuanto 1̂ segundo ¡.ao en •



\ - ' \

vez de o-no-urao públiüo tipo aub.ñt^, jonourao.

PH-’SIDirBTr:: iro h.y M70 r -r l^ r .

ltJJ.aHOR .v3H: I)ese..Ti.v :,ao . eate ooi.ourso se dleya preferenoi.., Gn i£ci,i.| 

e.d do oonfi alones, .1  Crupo,. J in S ia a . .ue v.otu.vln¡ento es oonoeslonario. 

POHS: I, , BUtTororíji.v del -r-lJadv.! Hur iOh es ^voaptaie tod.i vez ,ue es o on-J 

ourso y no subasta. Siendo cDuourso no es un pie for¿..vdo, poro esto, aondl-j 

Oion no podrío.aefLl.,rse en el CoSO de suLastí. . v.ue serio, o ondioior.od -

H.JJAL HORR.vJH: ~n e l  oonourso puede tenerse en o u e n t o . .tUolnente ' no se ooJ 

nieroi. con los  despordloios ŷ v >,ue se u t i l izan o . ,  o bono de de los  liuertoj

mlon'-ros ..ue si e l  cono .aion^rio locr., uno solo un purtioulor oOjontori',n j  

de preoio estos aeeperdioio3, ' '

POHS: o.loe :.ue no ooinoide o on 1,. i.nformooi o'n . ue ti.-ne - o ,ue p.roae cue- 

ae ho. oo . 'ore tao o. esáoSoS m̂ uioo, pero no poderlos d-suender o ésto...l  Sinü 

c,:vto ..otuJ, oon,o 0^ 6 2 -, se l e  oonoede porson.,.lifl od jurídiou y en e,st.o lia- 

br:  o.ue concurrir al concurso. - . So.ol.sión Ha estudióáo la  con^enlenola d-* 

conceder la  r-oo^ida por barrios, con lo  ue posiblcnente ee onseguirío, 2  

mejor rendimiento económico pero a e r í .  en ner jui Jo a e l ' s e r n a  i o . Si vmpr, ea 

mas f a o i l  t t . t . r  con uno ..ue con muciios y obligaría a mont.r in.tpeoclones,- 

controles. Soeíj no ha.,. ..u--ja d.;.l Sindicato on el o ui„plir. 1 nto d-l Contrato, 

en i  ;u..ldad de aondiclones t-.nra profer •'v.oi ., pero no aeiial.,rla a ®-,o cues—̂ 

tion r e n  ,ya ..uo ea t i  on el inimo de todos. ..ijuí se trata de bu.ccar una -- 

organiz-oclón del Servicio -.ue se. favor .ble al .-.yunta, lento.

II.JJAL HORH..OH: Si ae ti-no en cuenta, mr. doy ;or Sati.fecho. jl

3e aprueba. ' . . '
o  ̂ .Seguidamente se lee  e l  o i 1  ue 3e3e acuerda aprobar Guentas 5ene- . ur e

In ter ior  y  En transoribe a aontinuacio'n: ":Sxouesto al--1

publico, a efectos de realoEiaci on e l  expeé ' 

diente- de laa Suentas Generales oorrespondi- te al e je rc ic io  de 1948, de lo-i 

Preaupuestoa del In ter ior  y Hnsanohe, la  de Proled-ades ; Pereclros, la  de De

pósitos ,P1 .nz as y 7 . lom a  independientes del Presupuesto, cuyo anun,.io de -■

exposición f igura ins-r to  on e l  3.0. do la  -Po-ovinol.. na 12.354, d- fecha 7-,í
!Í|

de abril  corriente año, sin ,;ue durante dicho placo a- hayan presentado reps 

ros -y- observaciones a laS n icm aS.-Dst a Oo:„i;ión de É,aciena,. en cum.clicierto- 

de lo  dispuesto r-n el arta S53, apartados .1 2. a^x Peo eto de ■'6 de en-ro

de 194o, por e l  ..ue se regulan con Caróoter pvovisl ;n_l las H,.üieua_s Tocalssl



^  -O
se honr^ en sor..eterÍ.^'.  ̂ p..r. su apru^^iion provls i-n^l

r ^ l e s  a e l  T r i t - r i o r  y  '^ s p e o i .a  á"  "n a ^ n c h e .  ^prub.,3 i i n  d r i l : .

3 Pvo i)i ed cid es  / a e í o o ^ o s ,  1 -. de -• c jo s l to ." - , : i_ n s ^ s   ̂ jX otq- 

d e l  - r e s u p u e s t o . -P.,l¡i-u d f  I . - l l o r o -  -  o ár- - .̂xjo de 1 9 4 ' . . ’*'

^e^uld-i^er.te se da leoturci -  1-.̂  ¿ipuiente llemOri-: d ■ - uidctrüen

te 1-B duentd.s J-neVUrí^ do :"i . uld aoi ón de lor. ?res upu-. t̂ os Ordinario del Tn 

terior j -speci^l de •^ns_.nohe, . ûe h-■rondl-o e l  d-r.'.ao-.ld -, ordon^a'or de 

.03 de 1 s expr.''S^dos Pros upues to: , correspondientes 1̂ Pinino e^eroici^ d*'- 

1948, dando cuu.jlin,rGnt'’ r lo dispuesto on e l  )̂eo 'oto 25 dr ■ ñero d' l-4u, 

¡\\ por e l  cue se reí;ulan 1-r; racie-ndas Loc^l-r-, .jro'/islonaii.ente. -Pespvés de un 

\ deten'ido estudio de 1-s oonsi ^naciones probup'j^i-.tao-; , d-- lo., in^resot. p p-- 

\\\í'0S r^'^alizados j  d S U S  diver..03 ju.-.tifio-otec., debe r,:^nifeot-r est^ ^0;..i 

'\\siDr. .u- 30 1-n ciri:plid- tocaos los  trI;..itos l---p-lcs la  roridiolo'n de dich- 

VAijert-s  ̂ 'en ..Uanto -1 fondo estiis- .̂ u'e •-■: íx-ld-n dc'.ió aú.ente justi f iuad-s to 

daS 1-t. ..-rt'id-ü do ■.■■-i\_o  ̂ c- ta por i..edio de I oü aocueentos 1-e j,co...pa-

lun, , u se o'onsider-n lep ít iuos ,  ar.*o¿ar:do lo.. tV'sultadoe ..i^-iente:.:Pre- 

.supueato Tntorior :*.:ovii^iont o de Pon.'oe:

Ingresos Prefiupuesto Hefun.'Üdo...............................P't*-* 1¿* u55. íi08 0̂1
G-stOü i d .  i d .  i d . 12 . 0,64 82
P:ci t 'ñ o l a  en Z1 d.; dioier.dure 1 9 4 8 ..............................pTTTI 99 2 . 14 P ' i u

’ I .ÜIj.wICP:  ̂ ■
drJditoí^ ?resup.Ia¿^rsos no l i  .uld-doc................. P'ts. 2.223.552 .̂5
Piioesoa in^r'sor. r' -] lo-dios ¿óbr • los-] loados ¿obr
Pree upues tos............... 2.242. 461 '939
Jrc-dito prosup.¿fistos 
no invert idos.............  962.61l'Sl---- ------------ rr'T —

a uj. / • J-
2.20u.075'79

W ! 75H ^

Pr'aupuesto Especial de ^ns-nohe: (¿oviniento c> Fondos).

In reaos ?resu .P.ejun'ido. . i . . .  ...........................pts. 2.1o9.50ü '46
Gatos. id. i d ................................................... .ote.  . 1. 760'. 539 '-69
Zxietonci- '■•n 31 fie lisie.::bro 1 - 1^49. ""

‘I  TJII),0T0IT:

Uid aü os................. pts.Or-'ditOs ?r--c;up.Inóreos no ‘ i\ui 
P:*ceso ln;resot> rea l iz -oos  aobro los
'" r ;  u p p e a t o e ............ : . . . . ' ................... 4 5 7 . 6 1 0  '28
or-'^ito.s d e l  pr-;í.-u_;. ¿ j - s t o s  no
invertid ............................ .............236. o 48

•TT?;—r:T •í\' , )J o ( I

c-92 '76

. . 2 s o . <.a_o _46_ _ ÜU.J. 929 7u
a a . a a j ........................................¿oi.sej? 'oo®ü2.5j7 00

.*í no li-’ciee^do '^njontr-do coa,. —Ipuna, _.-or lo ’t-nto, ue sor e¡_i.‘ en uiol.o.3 

ouent—e, enti ' í jde l a  do;,.i.:.ion puc 1- ■̂ Oi-.i'.ioij i.*üniv;lp la  Pencan or. t* ,̂ puede 

prooed''T, desde luepo a 1- aprobaoion provisional de 1-- L.i:.r..ae :.-;n .̂,.u 

dia la  d r f in i t i v  *.-:do ob t..ntc 7 . " .  oao aie;..pr.:, .oord-rl lo  ue estie.e



S L'J

i..as ^oert,^ao.-P^Xn.a áe V . . I I otgj. a 25 C.G-m̂ x-46 de 194 9 .-Ti 'Presidente , J.

I .P e re 2 , rucrio^Qo.**

3© ajprueban las dOGumeritos tr_.nsürito¿.

Se^aouerda nombrar ■.* Don José -ontinuo se leotur.. dict^i.'en ue

"  oontinn^Gión se tr.nsoribe: -*-i Teniente-' 

y A o .ntaril lado. *».lGalde ' ûe aasoribe, Presidente del Oon

aejo de ..dmlM ctr.oión de 1. I Iu L io i , . ! "  de A¿uas.;; . l o . í . t a r i l l . d o

tieae el heno- de poner en so ooaooin.lent o que en la  reunión- 

oe le trad . por dloho 0onae;o:6l dia 20 de abri l  últln.o, considerando las -  

oiroqnstanoias que aonourren en e l  Ingeniero Induetri.,1 ¿. Sanitario Don Jo 

.se ZaforteíJa rasóles ..ue ha tenido S--seopefíando, a oc rcoonooido oelo, aom- 

petenoia p e f ioao ia ,  1„ Direoción de los Deryiai os do ¿^Uas , ..lOantarilla .1 

fio; se toffio' e l  aouerdo por unanimidad de proponerle . ,7 .- .  pa-a el oar.oo - | 

de Director G-prente de esta DmpreSa. en e.ur.plm. 1 -nto de lo  dispuesto en el; 

arta 10 de los Dstatuton.-T,o .;ue mn honro en pa r t idpa r  7 . - .  a. los e f  e o - ' 

toa ,:ue se deterislnan en e l  raenoionado precepto estatuario.-Palma de idal.'or 

5 de m^yo de 1949 . -J .r  caSs^net, rubríG^do,’'

LI.,.dR:í3: p.,ra preguntar a la  Seoret^rí si e l  nombr..;.,i"nto de G-renta fie la  

Ttprc-sa runioipal ee compatible con el Carpo de Ingeniero r.ui.ivip.al.

3_o3..TA 10. vou arreglo a la  e.soritura de muniaipali z.aci ón en forma de em

presa es facultad exoluElí/a-del-aptinta,.lento.T, duplicidad ■ de aeririolo oreo 

no eoclste por cuanto se trata de un. Patrimonio-munlolpAl; ' de'modo que como, 

ta l  empresa, e l  .puntal; lento puede destinar, a su ■ d ireoolón-:. l ' funcionario del 

I-unloi-áo que considere m̂ s pertinente. Oreo no existo incompatibilidad .Tos 

prólcv os Hc¿lun.orito3 iiulsiu oreve^íj esto yunto,

IlaSS.MPT: P.ra aclarar . • 'Ti, los -"st ..t ut os ■ n i ’ é 1' aC tü il  Héglaiiiento fie fundo- 

n..rlos hacen mención alguna a esta'InaonpatiblliOao y tóngas^ -n cuenta i: 

la  ,-c.presa I un id  Pal fie Aguas es una emoresa .. o'niñamente municipal. 3uOa- j  

p i t a !  es integrau:-nte del .'.y unt_¡. ient o y, por tanto, e l G- ns - j o  no ha y i s t o ' ’;

precepto alguno ique pudiera ser de Ino orepatibilidafi, como pregrnía q l 'a e lo r  
Timbro. ' . .........................

T.Ia3K-!3: .. mi modo de 7er no puede ser lo^al desde e l  momsnd ,.ue nosotros.' 

cuado.pedimos un informe .1 Tat^-nlero refer-.^nte a l  Gerde io  de A^UaS done 

firmado por e l  Ttígenl-ro Zaforte... q ou_ndo pidamos un informe de .estos ser '' 

Í i - i o s  7ondra firmado del Director C-r^rjte y, por tanto, mi punto de ylsta-
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es ooritr..-rio; 7ot_r '  oontr^.

v >33 in'X*. info-’iiGS ,ue Gr;¡1tA I  j, nLipreS;  ̂ de Ji¿u.á3 no v’endr io  

el ingeniero de 1- :Dr.pres>̂ , sino pov el i^r.vsidente del jonae^t,^

/
los rst-itato::,. o^;tent_. I j. repre3ent_.oion de la  :i:;.,pre3- ant-? i ^ i

to f íer- :  ol ir.ri-.l:ré;: serán de ^Z los info-'nes .„üe se 

p^rte d'el Cons-'-áo j  ^Tendrán con 1  ̂ opinión de y jO" 3 ./ndu;-’ to de l a  Pre-

aifienoi-., es deoir'- ue el P ireotor Carente es un fanaionarlo, o oi ô p-*s- con

todaS la:-: aOcledad^;B „ndnln:^3.

IHi.3RE3! oreo ^uo eí inoOi-patible p me abstendré de votarlo.

P0N3: -S adel ,ntirse riacho, con lo .ue 70j decir ,  poriue lO'. Re^i-júentos - 

1 no están aprobados ni han licuado a oonoci-jlento de l a  o orpor^oión.. 1 espir_i 

\ tu de lo  one o.o-.ba de deolr e l  Sr.r.labrés es opinión person-lí::i;..a \:A . -j no- 

"i se si 3̂ ' ^oeptará. Desde “1 momento -'.ue un  ̂ empr-^Sa muni.ipal ■: munidpaliza 

\ \da ndouif're unu personalidad ¿urí'-'io-., todo :1 personal .ue e l la  dep-^nd ,̂
\

ito puede ser. al pro_'io tiempo, personal uunií lpal,  porgue es un prin.-ipio - 

;e diferencias 'dentro d(̂  ia  -estimo ĉ ue esta incompatibilidad debe f i -

lnrj.r. Hoy por hoy, no es más c/ae una opinión :,.ia. .Jiota, lo  ue h^ dicho ¿L 

Sr.li^ssanet, os tot^l>.iente er -̂^cto, p.ero los  informes -..ue rocen e l  ^speoto 

técnico y no tenpan nada pue ver .con 1- orpanicacio:-, ser-.n col Inp ■ nioro. 

IIASS.UPT: Ho coi.parto 1. teoría, del 5r-Ponr., no deja d e s t a r  integrado por- 

proceptoó estatu-rios. Ireo pue e-. adelantarse - loa aConteoimientos, sobre

todo ser í-  una opiuio'n de poj o c r i t e r io  por parte del Jonsojo no ver cs t-  

dualidad o esta inaompatibiliüaO j  no onocco nin¿án prcc-''pto de los Hst,,tu- 

tos pue coarte 1.-. l ibertad  del Jonsejo pata cuanto pueda haber una pu¿,na o-- 

puedá haber uno. interferencia .entre el funcionario. de la  HmpreSa eü funci_o 

n^rio munil-ipal propiamente dicho, o no ten¿'a el Jonsejo c r i t e r io  suficiente 

Para poder solicit-^r info-’raes a otro técnico; de e l lo  ha/ antroedentes, ;uan- 

ó ■' estaba en ré£:imen interino, en . ue „'0r una cuestión técnica s o l i d ó  1.. lo_ 

misión r.unicipi.1, un info'-’mr del Ir îperl ro Jef*‘ de ObraS Públicas / a l Inp-- 

ni^ro Jefe de I'inaS, p- r̂-, ur t :v icr_, entonces, l a  ^^omisi.ón, una opinión — 

oompletamento independiente, pender id^, sin ue eucUera hab-r n’ n̂c .. la  ínter
f f

f^-renoia entre el fundcn-.rio munic Ipal.Hstá provisto :'^ivi.'ir e l  Servicio en 

dos aspecto:' , uno e l  t' 'cnico -j otro el administv t i vo.  al consejo to;..ó 1 --  

acuerdo de noner al fronte do 1  ̂ ja r te  dminl.,tr ..tiv . un fun^i on.,rlo y po-



i r : ,  en tOíJ o moíiento, poner al freíate &el áspeoto téanioo  ̂ otro funoion,- 

rlo que no aea prcolaojiaente el Uireotor Gerente d o la a:í.pr-Sa.’ ’!  Dlreotor- 

C:rente, oo-o jaSa en Biuaha.'. eMÓr-SaS, e.or.,o ropr sentante do la cisma en - 

laa atribuciones -..ue l e  confieren loo llstatutaa. pero sin -ue la  estruotu- 

ra de la eicpres,. a a fo-zoso ue ton¿_ ,,u'-- asu,ir  dba personal idadea. Pero 

quiero hacer aonatar .ue o l  buen c r i t e r i o  de l  Consejo, esto,; se.our ' ha de- 

in. ;crar en tod o rornonto, 7 si l l-c-.ra e l  oaSo de nooesltar un informe tc'o- 

nljo no tendr . . ue c7aCUarlo e l  f l ro o to r  o rente porgue hap otros tioniooa

que pueden asesorar al Consejo 7 traer a l Consistorio un informe exacto de 

lo t-ue se

P0U3: .ntengo mi opinión personal; hoy por hoy, de esta Inc Qrüpatlbilldad.

ademls, comprendo ûe .ea desa-rad^ble a la  Corporación tener un funciona

rio en Incorioatlbilldad competente aan if ieata eneata  cuestión j  al l legar 

cu^l.cuier olaSe c!e infovüe tengo. l;uc. ..

llCSSAIEf: duoede en muchas -jnpresas / esta es la  7entaja de haber const i

tuido la empresa ya ,ue preciSomeLte e] c - l t e r i o  fu-' ..uo tuyiera un„ e las

t i c i d a d ___ ' ■ '

P0H3: Ci est- asunto rae someta a votación me he de abstener.

C.lSa3.-.YA3...bundo en l a  opinión . ue ha plai.t-ado el 3 r . " l  .bre's y Pons.-reo- 

que quedaría mis nn libertad' ía  Corporación, ¿i este funcionario fueran --  

dos dinstintos. ],:« j.cstsngo de yütj.r.

t:A3SriM: In.ist:- defencUnndo su junto de -.ñade: " 1 - .ue desjués --

o jued_i o np.r otro G^rjo j  en otru s i t i o  ser^ ouestion ue tendri - ■ 

■.ue tribtj.-r el .î urat̂ a iento ou.otnáo. se jlobiiteen los nuê ôs yji:entoE, . ue-

oorr.o diolio el Pr si: rnto de. Gobi'.rno Polia-Í.. se Vj.u -a aoíüeter, oero - 

de .toaínto, ooriEi.::ro .ue lo .ue dele aeVa. t̂ir e l  jon r ie to r io  e.s si 1  ̂ per- 

soua que ae p©poue.tiene U  Gô pocOidad j  uonoci 1 -ntos te'onl os ..cainií;-- 

tr-tivos 60 orrigen p.ir-i d̂ aeri.pe-r'a.r la direicolón de la en:üres^.

IIL:.3RPS: ICo coto;,- oonfo-;r.e o on e l  rcodo do d.'fender el dlüta.n;en, entr.,..do- 

■n un-terreno .ue n') detenios o n t r ^ r j o r r  ue se h.. hj.l^do de un  ̂ per.-on-li 

dad,del 3r.S..forto2-a, a - ’Uen c onsiaero con oapacidad en to^:os los te r rena  

Ti íondo era ^er si el Oar^o -.-ra ino liip^tille o no e insisto en r;i punto.de 

7inta -̂ ue oonaidero ue e l  Oarjo es inooupatible.Por lo  to.nto su j l ieo  al - 

3r...lo „Xv:e paSo el asunto a votaoión.
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j, o ontir.’j lo :  Ire:.. n'jr;iíe:'t|íiJ os-o

rij. fiel jr---t ío ' ’ tez-; n.ereee toooo ;-ms r 'sootos.

r

níjoilfostir mi opinión en cuanto * l a  ouestión á0^ * : . n ' ^ ^ . ' I *

E ^
ncor".t-^ti'hiliclii.d ■ P a r e o s  s e r  no e x i : . t e  i n o  omo^til^iliifiaci l s £ - ^ l , -f 

r̂r-nr 1 .  I ' i  o p i n i ó n  p a r t i c u l a r  os ,ae con 1., :u  J ic iád  ele f u n c i o n e s

Bbon  ̂ 1- Oo-í 'Oi-^oión no eno’ientr^ ningún honeficio o 7c-nt..3-, *  J-t¡o t''- - 

info-’cies tcndrl -.ae r.íourrir _ otro tóoni-jo po ;.iue e:t^ mi bT:,̂  duAif i^a lo  im 

;one."a ouestión de i )r inoi_ io  y si n entrar on I j. personalidad del noirnr^do.-

:;i voto no e s  j. f a v o r .  , .

3i - u e  l a  f i i s c u í ó n  f ie l  apunto  e n  1.., '.,ué toc.ar p . . r t e  V a r i o s  fie l o s  3r e s .  3 o«

oei- les .  ■ -

T.Ili-3ES3 : P id o  vot.-.oión s e c r e t a .

Ŝ 'J-̂ tíTa E IO : lio admite  l a  Icp  más v e t ^ o i o n e s  seo- ’ et :̂''- ;̂Ue cuando se  t r a t a  d e - -  

aS’in to s  c.ue pu>d'an ■ roo- .r  l a  i i o n o r a b i l i d  .d de l o e  O o n o e ^ .a e s ,  :--oiro to::.j030 

' l imite  1^ a b s t e n c i ó n  de l o s  3r e s . 3 o n o e ¿ - l ' p  pr-“ sei  t e s .

\ \ S’tJS'ira: S u g ie r o  l a  p o s i b i l i d a d  d e l  ^ p l a S a n i e n t o  de nombrar _l-'ren*e l i a s t a  l a -  

r e d a - C i ó n  de l o s  E^í_'l-x;entos.

OLP2.i.:iio;/ no t-^nemos ,ue noc.brar r e v i s i o n e s  n i  i n t e r i n i d a d  s porc^uc ' .uitamos 

ánir/.oa a l a  p e r s o n a  n o n b r i d a .  liU-Xifo vent^^n lo;-. B o ¿ l a i c " n t o s  se  a d o p t - . r -  uno- 

de lo:- d o s ,  p e r o  d u r a n t e  e s t o  t iempo no c o n v i e n e  ene CaT^o s e .  v---vi¡'.abl 

POlíSt'^ue Se h.a¿.-a c o i c j l e t o  e l  no^ibr .m ien t  o p e r o  rn cu a n to  a su c o n d i c i ó n  de -

íun. ’ on..rio : ued~ supeditado a ^ue oont : uc o no.

Seguidamente c" 3r .rPv3S..lJ:iT,formul-. 1., LÍ¿-iente propuesta: "Se aprueba la  - -  

propuesta lOriaulada por e l  jonse^o d<̂ .^dminictracion de 1.a .-icpr-' sa i.-unicipj.l 

fie nombramiento de Director G'-rentr. de dicha empr-rS.. „  favor de Don José 2a- 

forteza I usóles, sin perju ic io  de -,ue ^1.discutirse j  aprobarse el nuevo Ee- 

glaií.'.nto de Bunc ion.^rios l.'.uni- lea les se dctericinc si ciclio c..r,';o ea O no in-
t

c o m e s t i b l e  con  e l  de f u n c i o n a r i o  m u n i c i p a l " ' .

M0 ŵ r̂ueba la  propuesta trafi^-crit. del '.ir.i._sSw.net*

(En este ini tante entra en e l  Salón e l  Sr. _rau).

7. "cegoidainente se lee  p .prueba o’’ s i - -
3e acuéróa aceptar pr jpuesta^áuij.ento
precio motor anuaa en Pont d Xnoa.-- (juietéo dictm..en: "El Jonc'¿o de -.dmi-

nlstroción de la  Empresa I un i j ia_ l  d'-. ái^UaS alo_ntnril l„do',  se Ua '--nt’ r .co 

de Iw. o_rta de l a i:„^u^ nlntra Kc-restro  ̂ L rítir;. ,, d ir ig id  _1 3r...lc_l-:- ,

won fecha 7 del actu».!, en la  ,ue u..nif iesta ' ûr se iia procedido . la  r v i - -



e id i .  ael  ^ i o  . . r l  motor  ■ : 3 r . ■ n‘ u:.o de «utov i ó a o i d i í  .,ue

7 . - ' .  I r  o o i jo e d i d ,  eno^v^d  ̂ o i o l i .  e n t i d a d ,  .'n £0  de u ar . .o  dc-1 X o * u l t i r ú Q . ^  

7 .. r e ^ i . i i d r .  de i,ue .. e tr_ .ta  e s t á  p r r  en  c í o n d i j l o n e a  de l a  o f e r t a -

vue :.-a;:uir¡ii;ta foi ': .,uld  ̂ ue f u e r o n  a o e p t . d a n  p o r  1 .  . i l o ^ l d í , ,  e m ^ r -  

£,-rIe  c i c h o  ...otor ,  na ximjorte  ^scíiendo ¿5.175 p e s e t a s .  ._ue e s  e l  8 '75̂ -  ̂

de l a  o i f r a ' o b j e t o  de l a  o o n t r a t ^ . -71 d o n a e j o  e n t i e n d e ,  j  , a í  l o  propone , r 

í. ûe pTOoede a  a p r o b a r  e l  auiLento de j r r ü i o  r e s a l t a n t e  de 1  ̂ r e v i n l d n ,  ’.-or- : 

t r ^ t ^ r s e  dr o l I a s a l „  oon^^enid..  j  coinunio^r l a  a p r o b a c i ó n  a l a  r ^ .u " ‘\ i u t a -  '' 

t e r r e s t r e  j  I ' - r f  tim.. ,  y a c o r d a r  , ue l a  c i t a d a  aainj, d e ' ¿5.175 p e g o t e s ,  s e . .  

S a t i s f e c h a  con o . r ^ o  a 1.x p - r t i d a  de 1.870.555'£9 p e s e t a s  .ue f i g u r a  en e l  J 

O^p. 7 arte d e l  Presupurctü 7>:tr-.or6inario ^probado po- e l  ..p-intor: iento 

Pl -no,  en sesión de £0 d-: ic. r̂so de 1948, habida cuenta -,ue la p„rt id^ c - -- 

luO.'vüO pesetas ue para compr- j  urVaniaación de terrenos fi j^ur. en e l  -- 

Proyecto de ObraS no se h a l l ,  o on;proL.ctid^ n i  se neceBit_.ri su totalidad 

durante e l  desarrollo del Proyecto.-P.lina de l^alloroa 2¿ de -b r i l  de 194 j,

■ "1 Pr-sid ente. J .hassanet, r ubr i o ado. ’̂

3e acuerda aprobar propuesta de la
PP^SIhPITiP:- sn 1.. ultlcia reunión dr l.

- .- .^ucAua a j j i ' u u a a  ¿ í r u j u e b U a  Q0 l a  I

.Permanente cobre cesión solar /- Perm^nenté se acordó ue o^a r -1 HI
contribui”  a loa gastos de oons---- *  ̂ * l!|
trucüion de una nueva o r c e l . -------- no e l  asunt'o de la  c'-'netrucción de 1-,--

nueva Cárcel.Por otros .i.¿'unta¡.ientoa se ha tr.t^do pa él ^sunto *&ln lle(_-r 

a conclusiones. ..hora se t r _ t . ,  sepun prop esta de la  Dirección Cener.l do 

Prisiones, de ai la  ¿orjoraoión eató dispuesta a f a - i l i t a r  un sol;=.r y a -- 

contribuir con un tanto' -por c i  nto  ̂ la  o. nstrucción de'l edifi.-iomodiante 

el p-po de di st intas anualidades, de modo .,ue no óerÓ ^r^voso en un . olo - 

pr-supuesto, t.'.e he puesi o a l  h.,bla con el Frr-sidonte do la i i ju t .G ión  ?ro- 

vin i a l ,  j j .  ..u- se trat^ de un... cÓroel provin.áal, no es municipal sóla.e^ 

.'4̂ -- Ver si contribuir ía a los  £_.-¡to-:.  ̂ "tengo el ofrecimiento su'-o,'oe— 

ro no es mis -.ue un-ofrecimienfo v e r i -.1 suyo, de -per oontri.bu^ „r..bs‘por par

tes ipUalGS. Pa decir: ’ ’ ue el Solar ae pat-ró por partea i^Ualos j  e l  vein

te por ciento de .loa r_stoí- d--" construcción .ue j ide  ol. Datado, aeró e - 

dies pai'^ 1- Dljut .clon y e l  otro l i e s  p..r_ e l  .ri -i:to- pagadero en di£

tmdas anualidades, ¿orno es 5  ̂ la  ¿0c:__.tGnun.l  ̂ del Pleno se oomete .a au con 

■aideración, 31 la  ofert., esta no fuera aprob.*da por l a  l l pu t . o i ' n ,  rosotcá)..

' ue;'amos en l ib e r t  sJé^ é

f

!■: aprueba 1-a pr'.ue.ata que antecede.
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í  ^
pose: ■ eatr extremo: ae h .  tenia, en oaent- I  -

1 jcrrjjeii

V ♦

£K- .

\'

\i

.teT VUí' '̂D:

to el'' 3 - ' U . b i r ] 0 b ? . ' : . % 0  a . t e n r i a o  .ac  ^ o t o s M - n o s ,  ^

e l  - s t . * a o ;  r ‘-.vií^rt- .̂n e n  1 .  Jomunia„d cíe o r i g e n .  

pq-i^slD-NTr: T!at" ^aunto puede sor '  jouio \in.. p - r t l  . u l . . r ,

t o n a r :  .ne - r ^ r o p i - . r l - . -  - u r ,^ - n o l .  el - e e ; t .  pr-ojuf r.t  ̂ - - - t .  en ,.uo 1 -

muerde - 1 '  e d i f i J i  o .

P0XJ3: Ho^, ^otoó b i e n - R ' B o n  d e l  " s t ^ d o  p no r i ¿ o  l o  mismos.

3upon£;o ,ue e l  c o n o e s i o n ^ r i o  l o ' t e n d r á  en ouent: . .

POHS: -'n e s t e  onento e s  e l  " s t . a o .  p n r o - s u . n ñ o  S a l i .  1 - ^ ^ « c l  no es  e l  T s -

t  -do.

FH'"STr • l - 'S  ^rpropi-^oiones l - S  hj.ee e'̂  - jonaesi  ^n.irio.

PUI'lDOr.jj'ít’-.: - n - t r . . t o i  30n 1 ‘" .TJ.j -.v. 7 1 - Oo;junid*d.

p£Í 3̂lJJK-T'i  ̂• T 'n p o  dudiiñ ñ~ Ri en s o e i u n  r- t̂r-uÔ "'. ’ n ^ r i  . pu.-df 

p t - O T t . e ,  p e r o  ..n irl  3 ■ seo  .lo oc-: - l a o «  -  t o á o s  l o s  s e b o r o s  ,vi5 - r . n  h . -

361- oso ae 1 -  p - l - t r -  p o - a e n  l _ c e r l o .  pee-o s i n  ,ue . o - r í o .

TTIBii'H v: Tnterer ,. .  se  i n t e n s ^ f l  ue !.:e(Uc’ e o t r -  o i T u u l ^ o i ó n  c. p e r . o s  .^in 

' b o o a  „ .  . -e h v  'O r a . ^ a . , r . .  I c  ^erro:  > t o s  l o  .ue o o . e i  n .  e l  ,.ue-

10UOÍ1.S .pereon. .s  ten^^n p -  _ p l i o . . r 3 e  l o a  tr . t^ .- i ' -n ^  oa . n t i r r l c u o o u  ur aon -

mu: nioler.t UR.

Otro rueco:<iue p a s e ,  eatuc’ i o .  o a t i m u l . r  l . s  - n i . i . t l í . s  p . r t i . u l . r e s , l a

o r e . 3 Í Ó n  de un pr^-cio - p - r .  ,ue t o 3 . s  l a s  p e r a o n . a  ^ue pr . P n t e n  i d e a S  o i n i -

ü i ^ t i v ^ a  on ' i e n  1 ?  loo. s e r v l .M O S  de 1 -  Oiud^d. j.í, o e s t j .  propuest .j ,  oo.j

rlor:- f i n e s ,  " n  p r im e r  p .r^. ue tod^ s  a..:.uell aS p ' r : . o n - a  .u-' ,'Or ¡uU, e . -

t u d i o c  o a a t i v i d - . Q o s  no ,jU’-‘den i n t e r v e n i r  en  ^dmin .-■ * r  aOión muni j i , ; - l , 'e
1

u- su s  i n i o i . . t i V a . R  Rr, r e a i h o n  uon l o s  b r e a o s  . J . i e r t o s  iol.^'ooron .jjo  - 

n o s o t r o s ,  oudlondo . l̂o^^nSacr e s t o s  proL^ios .. l o s  ^mplo.,dos muni á  n .aes  s l e s -  

E i r v „  d- est^'^mulJ j  'Or ú l t i m o  .^ota^'r todo.;  l o s  n;---dios p .r-i ue la. „rnt^ u o - 

l . . b o r e  no s -  ' i m i t o  .t haLOer o r í H o . . . .  : i l  p r o i i o  j  l a - j u . n t i : ^  p o d r í ' -  .r

se o^da. -ño '"■ n 1 -  u l t i :  -  r^uiíion ; e l  * 1  -jO.

P E -o rj. uí v_ ; l id-¿  .̂ur- so repro.'use; a. on o t r o  P l e n o ,  s.; ^u-n-

to  U  n r i n e r  extrem o de l o s  p o r r o . . ,  o r e o  h - ,  un p o ,  U i n  d -■ ^ l - r : . . ,  u ed a n --  

.uuv'  JO JOS -¡erro.-. j-aU-lto-, se  hj.n S a t o r l f i o - d o  -  m i l i - r e s . P n  m - r o o l o n -  L - - -  

d r i s  ao ven n i s  p e r r o o  ..u-^ltos ,u- en ?  a , . . j . .E e o ib o  l o s  p - r t e s  de morded i r - . -  

J e l  n o v e n t -  ■ s i e n t o  de  l o s  o_*sos s e  t r  . t -  d -  m a r d e d iv - a  puc ée p rod u oen -



en con;iSilios r.^rti j ul-.res  ̂ nao 1:̂  'joirrvi'o ":ocÎ

* ®“  no h^tlenuo kI í  a;;ur.toa i  ,ue . in ,,uü rjin ;

¿un oti-o^ señore ce loi-, ■■•nuniro:i .,’ji.er^ :,..cnr uso d; jUa'. r_, e'. :;r.- 

?rn-i^,:-nte I r v -n t^ . l^  sr ; i ¿r. l,-n,-o trece lloras ;■ j, ouoirent_ L in jtos

ce uual se extiende jr.-aeEte ^cta en eUicO j l ie^oc  de ¿..eel de t _ -  

c  ̂ E.rc^doL, , 0.: el s.;llo en soco de ect ' ~xjc.o. _ '̂unt .̂, ion to , iio;aS

rutrlc,. ol Jr...lapide ol Inf r - scr i t o  áe .ro t^r io ,  ¿e- f i ; -  ,n to. oc l o s -

reunív' qo a l  -.oto •. J‘ T r̂ :
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“1  Int-T^entor,
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